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VEM aí o 'J'(atal/ Eis uma

., palavra de indizivel emoção
r: qu.e açorda. fUl. nossa alma

crtstâ sentimentos da mais,
pura unção, religiosa, da mais
terna evocação da lareira pa­
triarcal, onde, mansamente, sua­
vemente, cada um de nós se te�
homem e sentiu a ventura imen­
sa de comungar: na testa adorá­
vel do. nascimento do Menino­
;Deus.
E' preciso que a Natiuidade

não perca, em nossos corações,
o seu ardente significado itspiri­
tual.. Que Ela se não abastar­
de, isto é, que seja sempre a ex­

pressão verdadeira do nosso que,
rer de. cristãos e católicos, de
homens que' não obliteram a sua

qualidade de portugueses, filhos
de uma Nação fiel aos princípios
bebidos no Lar e na Igreja d�
Deus.
Por muito belas, enterneeedo­

ras que se nos afigurem as ima­
gens que do 'J'(atal recebemos da
terra estrangeira, elas não po­
dem, de algum modo, totalmente
corresponder à nossa sede de re­

ligiosidade, ao nosso lidimo con­

ceito- que, tem as suas raízes
pcâpnias-» de-um -'J(4taL de dis-,..
creto lirismo, de ingénua figu­
ração do Milagre suavíssimo da
terra sagrada de Belém.
Assim se nos volve a imagina­

nação para o quadro' amorável
dos presépios - esses pequeninos,
altares que são como inocentes
brinquedos para as crianças e

image1Js delicadas de perfumada
poesia para a sensibilidade dos
homens de, muita idade.
Não esqueçamos que a tradi­

ção' do presépio é antiquissima
(CONOLt11 NA 3.":Ei .i.GI!ÍA)

Governador Civil
Bsteve em, Lisboa; onde tratou dê

aSsuntos de grande importância pata
a nossa província, o sr, Eng. Malluel
de Sárreà Mascarenhas Gaivão, ilustré
Governador .Civil do Algarve.

COMPARTICIPAÇOES.
.. - . . . '.

para estradas algarvias
o Sr. Ministro das Obras Publicas

Concedeu, pelo Fundo de Methoramen­
tos Rurais, as seguintes comparticipa-'
ções, 'pata reparação e construção de
estradas" algarvias:
Às Câmaras de: Albufeira¡ 95.100$

para repatação da esttada de Albufei·
ra"a Pera, por Vale da Parra, 5.a fase;
Aljezur, 60.000$00 para construção.
do caminho' de Odeceixe à praia de
Odeceixe, 2.a fasej Alportel, 100.000$
para construção da estl'ada de S. Brás
ac Parises,' lanço de Alportel à Cova
da Mudaj Lagos, 150.000$00 para re·
paração ê beneficiação do caminho
qUe liga as estradas nacionais n,O 125

f n,o 120, passando por Sal'gaçal; 1.a
ase; POT'timão, 114.000$00 para re­

paração e beneficiação do lanço entre
a Peninha e Portimão da estrada da

�eninha à estrada nacional n.O 269, 1.a,
, rmação de Pera, 5,a fasej Silves¡150.000$00 .pata reparação da estrada
entre as estradas nacionais n.O 269 e'

B'" �25, lanço de Pera ao Barranco de
sPlche, La fase, e Vila do Bispo,

�4·200V'$00 pata construção do caminho

5� fIla eto Bispo à praia do Castelejo,
I ase. '

DIRECTOR

JOAO ADE,LINO DIAS

PA'LAVRAS DE SAUD,AO'E
1. TRAGÉDIA da Fábricade
1.1' Material de Guerrra dé

...

� B.ra�o.de Prata confrangeu'='"

o País' inteiro e trouxe-me
uma profunda mágoa.
Professor, desde q ue vim pá­

ra Lisboa, do seu Curso de
Educação, muitos dos que lá
morreram foram -meus alunos
e eram meus amigos. Destaco
agora para aqui o nome de três,
sem monosprezo pela memória
dos restantes.

*

Frederico, o conhecido joga­
dor do Oriental, frequentava o

'Curso no ano' corrente. Mo­
desto, simpático, correcto, cria-
.va um amigo em quem o co­

nhecia. Tinha uma filhinha
de dois anos, que cegara havia
pouco. Os seus tormentos só
o podem avaliar os que são

pais; os que sentem redobra­
damente no coração as desgra­
ças dos filhos.
«Paizinho, dizia-lhe ela no

seu chilreio, hão te vejo», E
nunca mais o verá ainda que
a vistælhe volte. Para sempre
se lhe foi o seu grande, o seu

maior amigo. ,

Na manhã-de .día da sua mor­

te, foi treinar-se como habitual­
men te fazia.
«Não vás boje à Fábrica» tlis­

seram-lhe os seus companhei­
ros de turma.

«Não, retorquiu ele, enquan­
to trabalho, espaireço mais a

.

minha aflição», ,

' ,

A morte marcara-lhe encon­
tro para aquele dia, que era o

primeiro em que trabalhava na­

quela oficina.
'

- ,*
,

Manuel Alves dos Santos Ii­
zera comigo os dois exames no

arto lectivo findo.
Pessoa de saúde precária

queixava-se imenso da cabeça;
pois soíria de sinusite! Bas­
tan tes ,:ezes !fle pedi u Li,cença
para salt mais cedo, a Íim de
comprar medicarnentos para
sua mãe, perman

é

n té/men te
doente.
, Via-se que na mãe sé encer­
ravam as suas maiores preocu ..

paçôes, t e�al vel�aj do�ntel
ficou e ele Iá seguiu, deíxan­
do-a mais abandonàda e cheia
de angústia.

*

José Ferreira fizera comigo

�_--_-_ po� -----�

r R I N D A o g: E L UVI A.'.I

. 0 DIA DA MÃE
, Comemorou-sé, no passado dta 8,
mais um (lia da Mãe.

,

"

Mais uma Jotnada glorificadora de
toda a mulher que, ao abraçar a mis·
sâo maternal, soube corresponder ad
mandato de Deus, e p'ela \lidá fota
,continuou sempre escráva dp, sublime
dever de se sacrificar pelos filhos, orá
guia�do-os pafa os melhores caminh,osaa vIda, o,ra velando por ele& nas horas
de perigo ou de amargura.,.
Que naquela data evocadora todos

,

os filhos mais vivamente o recordem e

para Elas va Item, Com mais expansiva
tetnUra, o seu coração agradecido, eis
o apelo que Ih�s dirige, como é já trá·
diCiortal, a «Obrá das Mães", certa�de
que ele ecoará Como sagrado alicia·
mento na alma de quantos tivel'am a

graça dá sozar na vida os desvelos de
sua. Mâe. '

.

os seus dois exames, há já anos.

De todos os alunos que tenho
tido, aquele era o mais idoso.
Quando conversávamos di':'

zia-me, com comovente humil­
dade: «Nunca írequentei uma
escola, senhor professor. Meu
pai morreu-me, era eu criança
e tive de ajudar minha mãe a

criar os meus irmã-os, mais no-

(CONCLUI NA 3,· PAGINA)

I) ••• J úl i () [)antas
,

Ó nosso ilustre comprovlnclano e

eminente escritor Dr. Júlio Dantas, foi
novamente eleito para presidente da
Academia das Ciências, que vem, de­
sempenhando com inexcedível compe­
tência a bern da cultura do nosso país.
«Noticias do Algarve'», sinceramen­

te felicita o sr. Dr. Júlio Dantas.

ANO I N.O 27

DOMINGO-i3 de Dezembro de 1963
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO. RUA PINHEIIlO CHAGAS, !t

VIL!\. REAL DE SANTO ANTÓNIO
,.1,1---- TEI:.EFONE 69

COlIPOSIÇÃO E l!IPRESSÃO - TIPOGRAFIA. SOCORRO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.1

II

Nos ültimos dias, a chuoa 'não tem
parado, Cai, 'em bátegas sucesst­
vas, como quem sofre um mal e pro­
cura acabar com aquilo O' mais rã­
pidamente possioel. Viaja em 100n­
gas combóios negros, que se vão

desfaeendo aos poucos sobre a ci­
dade. Chega por cima do casario
e, de repente, coma um milhafre,
mergulha contra o pavimento (Æ os
telhados.
Aproximo-me da janela. Uma

pontinha, de 'febre excita-me. Vem,
do jardim em frente, O' cheiro gos­
toso da terra molhada. Sabem CD­
mo é? E' qualquer coisa como le­
vantar oôo com raízes e tudo.
Qualquer coisa como sentir a morte
verdadeiramente irreal: Verdadei­
ramente invenção humana. Qual­
quer coisa como vir dosubterrâneo
e estender para as estrelas os bra­
ços cobertos de folhas, de terra e
de serenidade. Aperto a mim o
menino enfezado: descalço, menino
do refúgio; O' homem sem emprego,
com o peito a ver-se pelos, rasgões

, da camisa, molhado até aDs ossos;
a professorinha pálida, cobrtndo a

palidez e a tosse com um guarda­
-chuva minúsculo, de brinquedd,
Aperto-os,a mim, leso-os para onde
não há fome, nem frio, nem indi-

_-----------_
, [erença,

'

A ponta de febre excita-me" Não
'apenas ateõre; Também O' cheiro'
da terra. E' preciso escutar o ape­
lo que vem do mais fundo. da terra.
Que vem do' mats fundo' de

'

nós'
próprios.

'

u'firMO'nO'
QUE VIVE

POI, efectivamente, uma gran�
de e comovedora consagra­

!i!! ção nacional a inaugura-
-=

ção, em 'Loulé, do grandio­
so e expressivo monumento,
erguido à memória de Duarte
Pacheco, o notável Ministro das
Obras Públicas, que a morte
tão tragicamente arrebatou à

vida, em plena mocidade, quan­
do do seu dinamismo e' inteli­
gência tanto ainda havia a es-

perar., '

"

Erguido a expensas de todos '

os municípios do Pais, por ini-­
ciativa da Câmara Municipal
da sua terra natal e com a co-

�

laboração de todos os artistas

que mais de perto trabalharam
com Duarte Pacheco, o novo

monumento ficará, pelo tempo
fora, a gritar bem alto o agra­
decimento duma Pátria, ao ho­
mem que, tão desinteressada­
mente, tão amorosa e dedica-

(CON0LUI NA 3," PAGINA)
í

"MARROCOS ANDALUZ"
:t·Il:

Em 2.500 antes de Cristo,
fundiram-se as tribos tartéssias
numa nação civilizada, com a

capital Tortis ou Tertessos perto
das margens do 'Guadalquivir;
e inventaram uma escrita com

a qual teriam notado em ver­

so as suas leis. Desta segun­
da época, dataria um novo tipo
de sepulcro que ficou todavia
limi tado ao ám bi to do pais
tártessio: é o sepulcro de fal­
sa cúpula circular e Com uma

espécie 'de abóbada de degraus
quê se apoiam e vão reduzindo
em círculo.

'

Traço característlco eram os

'enormes rebanhos de toiros
que pastavam nas margens do
Guadalquivír,

,

«E' muito possível, quase
seguro, que este reino tartêssio
compreendesse e englobasse o

actuar terri tório do Marrocos
oaliíiano, pois em Mzora (Yeba­
la) há um dólmen típico. .E
no Museu Arqueológico de Te­
tuão pode ver-se uma efígie de
bronze encontrada em Larache
e que represents o deus local
de Marrocos, que era Oceano,
=-preclsamenre o mesmo Ocea­
no q ue �ra o deus local de
Tartessos. Tão pouco seria
impossivel a origem tartéssia
da cidade de Tamuda, próxima
e predecessora da actual Te·
tuãO.J1 I

,

No ano 1€100 antes de Cristo,
apareceram os fenicios na nos­

sa Península, e precisamente
·nas costas de Tartesso. Ora
nesse mesmo ano havia pene­
trado nas terras da Siria e da
Palestina uma grande invasão
de tribos semitas pertencentes
a raças diferentes da raça fe ..

nicia. Os fenícios, qlJe ocupa­
vam a estreita faixa entre o Lí­
bano e o mar, viram-se então
forçados a intensificar a sua

expansão pelo Mediterrâneo;
e a cidade de Tiro tornou·se o

/

pelo Dr. F. FERNANDES LOPES

• f j ;

:Co.ma-Gotas

centro e a capital de todas as

cidades autónomas e inquie­
tas que formavam a Fenicia.
Todos conhecem .os fenícios,

comerciantes e 'civilizadores,
que inventaram um alfabeto
'fonético, o vidro de cores, a,

púrpura, .a indústria em série
e o comércio em larga escala.
Hábeis, p aci e n tes, amáveis,
sensuais; navegadores ousados
e peritos, correndo o mundo
nas suas cascas de noz; merca­
dores por instinto, que em qual­
quer penhasco fundam uma
Iei teria e em qualquer huraco
uma loja, gostando das ilhotas
litorais, onde levan tavam casas
altas e estreitas, de cínco an-
dares. ,

!Sobr€! It origem, porém, dos
próprios fenicios é que reina­
va obscuridade] mas moderna­
ruente ter-se-ia tornado eviden­
te que tal origem se enoon tra­
ria na Arábia do Sul, tanto pe­
los costumes, como pelo cudo.
so facto de os fenícios se es­

forçarem instintivamente por
reproduzir em todas as suas,

emigrações a paisagem da Ará­
bia do Sul •
Quando 'se fala da Arábia,

acode à imaginação a, Arábia
pi toresca do deserto, do came­
lo e da palmeira. Mas há oUD
tra Arábia, mui to diferen te des­
ta central e continental, do no.

mada e da caravana. � Il Araa
bia litoral, do mercador e l1UI.·

dnheiro, a Arábia qUê lie ergue
sobre as costas recortadas da
peninsula e sobre as suas ilho­
tas, onde se levantam cidades
numerosas, de casas'muito àl­
tas e estreitas, feitas de pedra
coralina, cheia de milhares de
buracos. 'Ninguém pensa em

geral nesta Arábia de coral e

arranha·céus, que foi célebre
lCOli'i'iNti4 !iA 3.& PUIIIA)

por'Maria Manuela Nunes

:Olário

História
Para não estragar o verniz das

unhas, cozem as batatas cO'17J. a' cas­
ca. O marido nem sequer lhes to-:
coa. Não gosta das batatas com

casca. Bla começa a achá-lo des­
pôttco, Ele começa a achá-la vai­
dosa. Desilusão. O folh'etim' bur­
guês princtptou, Continua no pró.
ximo número.

Est. nlo me pertence
Pols MiD, mas é terrivelmente ver­

dadeira. Diz assim : «Começa-se
por dar canhões aos meninos¡ aàa­
ba-se por dar meninas aos canñões»

!

Apontamento
Pobresinha dela. E é tâo rica,

tão rica... Quando aparece algum
pretendente, os pais tiram rigorosas
informações. Há vinte anos que os

pais tiram rigorosas informações.
Rigorosíssimas. E é' tão rtca, tão
rica. • • Poõreetnña,

Cândido
Com um avido de bcmôardeamen­

to gasta-se o equivalente. a não sei
quantas escO'las, quantO's hospitais,
quantO'stractores.' CândidO', de'Vol­
taire, pergiintaria: Mas ••• porque
se prefere o avião?

EX:AMES
de Ensino Primário Elementar

em Vila Raal da Santo Aófónla
Realizam-se, no próximo dia 15 do

corrente, às 9 horas da manhã, na Es­
cola Masculina, desta vila, os exames
para 08 indivíduos inscritos nos Cur�
80S de Educação de Adultos' e da
Campanha. '

Todos os indivIduos propostos e os
requerentes devem comparecer, no dia
e hora acima indicados, na referida
escola.

1� DEZ. 1953
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NOTíC'IAS DO ,ALGARVE

Notieiário

da Província
SILVES

No passado dia 28 de Novembro"
inaugurou-se a nova Pensão Herme­
negildo, tendo sido servido aos nume­

rosos convidados um excelente copo
de água.
A nova pensão, de que há muito se

fazia sentir a falta, encontra-se ins­
talada num belo edifício, na parte 'bai­
xa da cidade e oferece boas comodida- ,

des e conforto, graças às boas obras
e beneficiações feitas pelo .seu pro­
prietário.
Não fazia sentido que Silves conti­

nuasse sem uma pensão capaz e con­

fortável, quando; há anos passados,
teve dois bons hotéis.

*
-

A esposa do sr. Franklin Alves Jóia,
teve o seu bom sucesso dando à luz
uma interessante criança do sexo mas­

culino.
Parabéns a seus pais.-C!.

•

PORTIMAC)'
.

Hospital ela MiseriGóreli� ele tlortimio

", No boletim discriminative das acti­
.vidades deste hospital e relativo ao

mês de Outubro, nota-se que foram
prestados 986 serviços diversos, entre
eles 157 consultas e 591 tratamentos;
97 tratamentos de urgência e 11 ope­
'rações; 10'intervenções de pequena
'cirurgia, 11 ràdiografias e 47 análises.
Saíram com alta 59 doentes e faleceu
1. .Transitaram 24 doentes do mês an­
terior, entraram '58 durante o mês e

transitararn 22 para o mês seguinte.
, .C!hib .. 'r.ternielael. aeoreativo
No '45.° aníversário desta simpática

oolectividade-bâstante animado com

a presença'da Orquestra Império, de
Faro, estiveram presentes. os popula­
res artistas da Rádio, Tília Pedroso e

Eduardo Futre, que deliciaram a' assis­
tência com as suas magníficas inter­

pretações.
'.leGimentos

" D. Benilde Marla de Almeida Carmo

Na sua residência e após prolonga­
da doença" faleceu no passado 'dia 5,
a sr.a D. Benilde ¡Maria de Almeida
Carmo, natural de Portimão, com 74
'anos de idade, mãe do sr. Manuel de
Almeida Carmo, funcionário da firma
Bivar & C,", e esposa do nosso amigo
sr. Alberto Carmo. ex-regente da Fi­
larmónica Portimonense,
No funeral da extinta, que gozava

de gerais simpatias" incorporaram-se
inúmeras pessoas amigas, que de to­
dos os modos manifestaram o pesar
que o infáusto acontecimento lhes
causou, '.

" À famflia enlutada apresenta, qNotf­
cias do Algarve», a,expressão sincera

!io, sep pesar.

D. Âna B. de Mascarenhas Pacheco
I

" Na vila de Monchique, faleceu, no
dia 27 do passado mês, a sr.a D. Ana
B.ãrlJara de Mascarenhas Pacheco, de
86 anos de idade, tendo-se r,ealizado
o funeral no dia seguinte, para o ce­

mitério local, no qual ingressaram imi­
Íl1eras pessoas ,das relações 'da extinta
e de 'sua família.
Era mãe do sr. Dr. António Tei­

xeira Gomes, sogra e tia da sr.a D.
Maria Bárbara Valadares, Masca­
renhas Pacheco Teixeira G'o'mes e aVó
dos srs. José Pacheco Teixeira Gomes
e Antónío Valadares Pacheco Teixeira
Gomes, a quem apresentamos as nos­

sas n;¡ais sentidas condolênclas.

1'fotfoia p.ssoal
De visita a sua família, encontra-se

entro nós o popular Hilário, jogador
que foi do Portimonense Sporting Clu­
be, na época passad,a,
A Hilário, nosso prezado amigo,

desejamos boas vindas.
'

Qu.m pereleu'
Encontra-se depositado no posto da

G. N. R., desta cidade, um relógio d,e
pulso para homem, que será entregue
a quem provar pertencer-lhe. O objec­
to foi encontrado nas proximidades
do Cine-Teatro, em' Agosto, por um

,

indivíduo ,que se encontra preso em

MonChique e declarou tê�lo encoRtra·
do no local e data indicados.

*

Também na Redacção do nosso pre­
zad$ colega .Comérclo de Portimão»
se encontra um colar de pérolas, acha­
do que será entregue ao seu possui­
dor, após as devidas identificações.-e.

I O ;!��c�:: ��!:�u�A
'. todo. dél'em v..

.

G,AZETILHA

A RÉC,ITA
Haja alegria, senhores,
o teatro de amadores
vai ressurgir entre nós I
Vamos ter forte viragem
depois de longa paragem
que já nos parecia atroz.

É que a terra, não é terra,
se únicamente se aferra
à velha dança da bola:
ri-se, ganha-se a partida,
mas a derrota, em seguida,
tudo e todos desconsola •••

Com o teatro é diferente,
instrue-se bastante gente,
quem vê e quem representa,
sem vitórias, sem derrotas,
não mete bolas, nem botas,
nem â pancada nos tenta! •••

Está no fim o ensaio da peça
e de bilhetes começa
a registar-se procura j
afinemos a memória:
a récita, é no Glória
e a peça cO Senhor Ventura»!

BIN OCLO

EDITAL
�
João António da Silva Graça Martin,.

Engenheiro-Chefe, da Quinta Circuns'
crição Industrial, faz saber que Afonso
Viegas de Silva Félix requereu licença
para instalar um forno de pastelaria
incluído aa 3." classe, com os ínconve
nientes de fumo e perigo de incêndio
situado na Rua Francisco José Guima
rães, n,- d, freguesia e concelho de
Vila'Real de Santo António, distrito
de Faro.

-

Nos termos do Regulamento das ln
dústrias Insalubres, Incómodas, Perigo
sas ou Tóxicas e dentro do prazo de
30 dias, a contar da publicação deste
.edital, podem todas as pessoas interes i

sadas apresentar reclamações, ·por es

crito, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respectivo pro
cesso nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.· 2-2.o.(Edifício da Mutuali
dade Popular). .

Faro, aos 3 de Dezembro de 1953.
O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
¡oão Antdnio da Silva Graça Marfins

,

,
,

AOS NOSSOS ASSINANTES
·Informamos os nossos estl­

'mados asslnantel, que estio à

cobrança os recibos referen-,
tas à 3. a Série do «Noticias
do Algarva», n.OG 21 a 30, pe-'
lo que anteoipadameqte agra-,
decemos 'o ,eu I bom acolhi­
mento ..
Aos IIsln.sntes do Estran�

gairo e bem assim aos das nos­
sas Prov(ncia$ Ultramarinas,
agradecemos a remelsa pela
via mais rápida.

PIN.IID PILI'I
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais dlsputada
e apreciada pela nossa

digna client�la.
S.I. di Jantar com bastante
'luz ii com linda vllta para o

G'uadiana. Pre90s convidati­
voe. Experimentá-Ia é moti-

vo para prefer'ncla ..

Praça Marquez de Pombal, 22

fila Real de Santo António

.1 NOTICIAS PESSOAIS
,..¡

.Partidas e ,Chegad1ls

Com sua esposa, foi a Lisboa consul­
tar a mediciná, tendo já regressado, o
nosso prezado amigo, sr. Manuel José
Gomes Rodrigues.

..

Rerirou para Castro Verde ° nosso

querido amigo ei assinante, sr, Flaminio
José Gil, muito competente funcionârio :

da F. N. I. M., que durante alguns me­

ses nos deu o prazer do seu agradável
convívio.

*

Tivemos o pra,ztr de cumprimentar,
nesta víla, o nosso, prezado amigo e co­

.Iaborader, sr. Cap. ,António Gonçalves.
.. ,

Esteve nesta viia, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado assinante,
sr. Manuel Antón,.i9_ Caldeira, residente
em Lisb,oa... "rA" y" , ' '. ' \

*

Regressou de M�àdrid o' nosso prezado
amigo e assinap,te, Sr. António Aguedo
'Afonso Gorues, que foi representar a
Ala 6.· da 'Moci¡fade Pertuguesa, no

Concurso Intemadonal de Trabalho,
realizado naquela cidade.

52 & ;; f .... I 4,
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Depeís dealguus meses de permanên­
cia em Lisboa, onde foi submetido a

uma melindrosa operação, já se encontra
nesta vila o nosso prezado amigo e as­

sínante, sr. Rogério Glória Coelho.
..

'Deu-nos o praze" da sua visita, à nos­

sa redacção, o nosso querido amigo e

assinante, sr. João Rodrigues Varela,
digno Secretário da Casa do Povo da
Luz de Tav�ra. _

*

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta vila, e 'nesse prezado amigo, sr.
Alvaro José da-Trindade Cid, viajante
da firma João Camilo Alves, residente
em Évora.

'

*

Encontra-se já entre nós, de volta da
capital, onde estere em tratamento, o

nosse prezado amigo e colaborador, sr
Fernando l10rais ,Rodrigues.
Nascimento

Teve o seu bom .sucesse, dando à luz
uma criança do ,sexo ·teminino, a esposa
do nosso prezad9iauiigo e assinante, sr, '

António Domingues'Guerreiro, funcioná
riQ superior da fi:.rma Soe. Ace. Angelo
Paródi fu B.me•• ,:

Casamento
,r ,

Na igreja de S. Francisco, realizou-se,
no passado dia' li, em Faro, com' toda a

solenidade a cerimónia do casamento da
sr.' D. Maria da Conceição Sanches Ra
miris, gentil e prendada filha da sr." D
Maria del Carmel!- Ortigão Gomes San
ches Ramires e do sr. Mário Garcia Ra
mires, importante industrial, com o sr

João Luís Salema de Carvalho Cprd�iro,
oficial,da marinha mercante e director
do nosso prezado colega ,O Castelo'fi
dense», filho da sr.,· D. Maria Luisa Sa
lema de Carvalho Cordeiro e do sr. Eng.
Alexandre OiScar Durio de Carvalho
Cordeiro, já falecido. '

Páraninfaram o acto, por parte da
Sloiva, seus pais ,�, por parte do noi'fo,
sua mie e o sr. Dr.:Gonçalo Pessanha da
Gama Coutinho. :distinto 'dínico em

Tavira.' "

, ,

Finda a cerimónià foi ser.ido lia POU"
tada de S. 'Sr4s um finíssim.o. lanche
aos convidados. ,

O novo casal, a quem deseja$.ot todas
as 'fenturas dt que, são dianos, fiia a

sua residência em-_..Lisboa.

r", .�: '

4e,ril�,�(,iment()
Lult komt:t'�'))ittiO'r ven!'; muito t€\"

conhecido, agrl!deóer a todas as pes·
soas que se dignaram assistir à missa,

,

que se realizou no passado dia 5 do
corrente, na Ií;!t'eja d,ê Nossa Senhora
da Encarnação, f',em sufrágio da alma
de sua extremosa irmã; Dona Maria de
los Dolores Rom§ro Cruz, falecida em

Madrid.
'

Igualmente tesfemunha o seu reco·
nhecimento a todas as' pessoas que
lhe' apresentaram· os seus pêsames,
quer por �5cr¡to ou verbalmente.

Ho pIdorlo Interesse dB Y. El.a

oonsUlte :SBmprB a

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL D£. SANTO ANTOÑIO

para a confecQào dos aeus
impressos e carimbos

Telafone 59 Caixa Postll N, o 3

PARA SI,

minha Senhora

por Noémla Gil Faria

TAL COMO acontece às modas par
as senhoras, também as dos cava

� Iheiros sofrem as suas transforma
= ções, embora menos acentuadas do
que as femininas, .ralvez a alguém pa
reça um pouco despropositado falar da
modas masculinas nesta secção. Ma
quem se há-de ínteressar. pelo que o

maridos, es pais, os noivos ou os irmão
vão comprar, senão as senhoras? Como
saberão eles o que se usa, se nós não lho
dissermos?
Hou,!,e,. atora, em P�ris, duas impor

tantes passagens de modelos, uma no

Moulin Rouge e owa no Apollo. Gar­
bosos manequins'masculinos (uma nova
carreira que se abre aos jovens bem pa­
recidos) passearam 05 modernos conjun­
tos, os novos chapéus e o novo calçado
Os pontos mais importantes, que se
observaram nestas passagens demodelos
foram os seguintes: os casacos bastante
mais curtos e com a cintura ligeiramen-

,

te vincad,a; os ombros normais. a supres­
são da costura central das costas; ban­
das ponteagudas nos fatos mais elegan­
tes; coletes de fantasia com dez botões;
colete de csmokingo em cetim; sobretu­
dos com os botões escondidos; abandono
dos cinzentos (que pareciam bem segu­
ros no favor da moda] pelos castanhos e

pelos verdes; sucesso completo des teci­
dos às riscas, desde as miudinhas, cha­
madas emil-riscas-, até às muito largas,
às por vezes exageradamente larlas.
Um sobretudo a três quartos, com as

costuras do lado um pouco descozidas,
para facilitar a, subida para eléctricos
ou auto-carros e num lindo tom de ca­

nela, guamecido nas bainhas com três
ordens de pespontos largos, agradou
imenso aos assistentes, (Era, de resto,
muito parecido com o casaco ligeiro das
irmãs e das esposas desses senhores).

,

Os tecidos com mistura de «nylon»
constituiram autênticas revelações. em
fatos especialmente criados para a chu­
va. Com efeito, os novos tecidos, embo­
ra tenham a aparência das .mais finas
lãs, contêm uma quantidade tão eleyada
de «nylon», qUI; podem andar à chuva
sem que encolham; debotem ou se encar­
quilhem; desgraças frequentes até aifora.
Quanto à� j!ravatas ••• que tentações!

!oparte o discreto modelo de ir¡.spiração
Inglesa, co� as suas riscas em diagonal,
sempre benito e sempre elegante, apare­
ceram autênticas novidades. Destaca­
ram-se especialmente as trav�tas com o
fundo quase liso, mas com desenhosmiu­
dos, parecendo estar' a desaparecer a
tendência dos últimos, anos para os lu­
xuriantes modelos de Ifo�to americano.
,As cores tenl1co;ram, em ¡feral, para o cin­
zento e para os castanhos. Elitre estes,
apareceu também o feminino conbaque.
As camisas: apresentadas eram quase

todas em fio de «nylon., mas tão aper­
feiçoado que mais parecia popelina. As
riscas'viram-se pouco, predominando a
caiDisa de cÓr lisa.

Os sapatos modemos silo de feitio
, muito simples. mas comeÇam a alollifar­
-se e a perder a forma redonda à fren­
te, para terminarem eill bico.

,

Qlianto-ao chapéu. elemento hofe in.
dispcns4vtl ao homem elegante. apre­
tlentou·se de copa mais baixa e de abas
muito mais curtas. Como os modelos
sãa Um pouco in¡fratos para os rostos
redondos, hi ainda, todavia, uns quan­
tos Com as abas lIIais lar¡fas.
Os ..smokings., que se continuam a

usar Gom dois botões, lado a lado, apre­
sentaram-se, em dois modelos de golas
diferentes. Umas COlli bandas pontea­
gudas e outras em redondo, como se usa
nos, nrobes ... '

"', .. ', ' _,
Quanto tl.s calças, embora' pareçam

iguais, são um tudo nada mais estreitas
c curtas-à moda espanhola-prescin­
dindo mesmo alguns modelos da clássi-
ca, dobra" •

, Aqui tem, minha senhora, o que os
cavalheiros vão usar, em 1954. Logo ao
serão, já tem uma conversa de modas
que,ao contrário do que acontece nas ou­
tras semanas, também o vai interessar a
«ele... RecQmendamo$-lhe, porém, que
se nio ria da copa mais baixa, da cal�a
mais estieita, dos pespontos de sobretu­
do l1eJn do colete com deZ botlIes. Os
homens, como as senhoras, t�D1 direito a
variar e a ter as suas modas, tanto mais
que ,são eIu, ,!uase sempre. os,paiado­
tes das i1óssas muitas fantasias.

\

Assinai «NoUalas do Algarve)
\

':1::Il0l :': ':' '? if:,::1.1.. � �"s; �.. 1d !Ji

_.
'

,

« Motia GrlOIi p.r••1, ft'ilnltit ••tlhol'....

••. leiites graduadas e de 11111 feitio eS­
peeial. Aplicam·se directamente sobre
as meninas dos olhos; 'sob as ¡)álpebtas.
São absolutamente intisfveis e dispen­
liam o liso dos ii1estéticos óculos •.•

•

.. ,para usar no teatro ou no concer·

to, lima saia de tapeçaria preta, salpicaa
d¡¡ de rosas, com uma blu� de -jersey.

T ' il'1i; ¡: i L : : ,:."I.•

Œ�IINI��]
'Movimento tia Iloota
tie lIila a.al ele Santo António
de 4 a. 10 de Dezembro:

Traineiras:
Raulito . •

FIordo Sul.
S. Domingos.
Liberta . •

Flor do Guadiana •

Norte. "

,
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Total •

14.365$00,
6 960$00,
·5.220$00
5.010$00
4.970$00
2.630$00
39.155$00

•

Movim.nto el'. 1'favio. no 'ort�
ti. llna aeal el. Santo António

de 5 a 11 d, Dezembro:
Entrados: (

C,ELl!:STE AIDA. Italiano, de 4,53 tone­
ladas, de Setubal, com carga di';ersa:

ZÉ MANEL, Porluguês, de 926 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

S10 MACARIO, Português,>de 1037 to­
nelas. de Lisboa, 'fazio.

CORVO, Portul!uês, de 773 toneladas
de Setúbal, com carga diversa. ,,'

SILVA GQUVEIA, PortuguEs, de 893 to.
neladas, de Lisboa, 'fazio.'

'

GRANDSON, Suísso, de 6í6 toneladas
de Tanger, com carlla diversa.

'

Saidos:
SILVA GOUVEIA, Português, para Lis­
boa, com minério,

.

LUCIAN, Inglês, para Avonmouth, com
alfarroba.

'

SKANSEODDE, Dinamarquês para
Berwick, com minério. ,

'

,

CELESTE AIDA, Italiano, para Geno­
,!a, com escala por Marselha, com
consenas.

Z! MANEL; Portugds, para Lisboa
com minério.

'

SÃO MACARIO, Português, para Lis­
boa, co� minério.

CORVO, Português, para Ponta Delga-
da, co� sal.

,

G�ANDSON, Suísse, para Leixões e

Genon, com conservas.

e

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 12 il

18. de De�embro a Farmácia Silvá, Rua
Miguel Bombarda - Telefone 64.

,

el
HOSPIT�L DA MISERICORDIA

Médicos:
1),. Alonao lIa.qu..I

1)1'. ".in,lelo 'ra••res
1),. fosé 'Bo,&es ela Clama
Consultas' grátis ás Sefundas, Quar­

as e Sábados. '

Serviçq permanente no Posto.. de So·
corros.

1)1'. Ma, lIlana - ..Doenças dos Olhos.
Co.nsuUas aos seiulldos Do�ingos de

ada mes,

SOMBRAS DO MEU JARDIM
poeipa. de I • .A •• lIode. Leal

llI�'l'�iJ.!DA PELA'
I

Empreaa Naoional d. Pllb11014'.4.

reto e Um grande xaile negro com uma
norme borboleta, trabalhada_em lantc­
oulas prateadas ••

..

'>�' Um fttailleuro pre�o com a gola, os
uDhos . e um pequenIno chàpeu eID
ele de cabra branca •.•

..

. ' . um 'festido de «cocktail» feito CID
tweed. pantera, com as manchas da
s�udo.pele circundadas por lantejoulas
aIradas..

,
'

•.. chapelinhos redondos feitos de ve­

udo e em que a fita de iuarnição é

�bsti!�ida por uma tirinha dê pele de
'fllon ••

*

.• encantadores casacos de pele (ima­
inel) de coelho. Este animal, que duo
ante anos se disfarçou com os mais va"

ados nomes, aparfce agora em toda a

u,a beleza. Foi a Rainha babel II, da
Inglaterra, quem, permitindo aos nobreS
a sua corte que substituissem as peles
e arminho dos mantos por peles de

oelho, restituiu ao simpático mamífero
sua categoria. Em Paris, cm Londres
em Nova Iorque pede-se, francamente,
pele de coelho. Os espirituosos p�e­
ndem mesmo que não faltará mudo
empo para vermos, Ilasmontras d.s lo·
s, peles de bichos mais raros disfarç�­

das de coelho, para terem 'fcllca lIla1S
cil.

¡g:



3NOTÍCIAS, DO -ALGARVE

UM MORTO QUE VIVE
(CONCLUsIO DA l." PÁ.GINA)

damente a soube servir ate ao

sacrifício da própria vida.
Ao olhar o lindo e significa­

tivo monumento, também nós

podemos dizer com Salazar:
«Na vetdade, há mortos que

não morrem: desaparecem no

seu invólucro terreno, na sua

figuração humana', na fragilida­
de e nos defeitos e nas limita­

ções da carné: mas o espírito
continua a brilhar como as es­

trelas que se apagaram no céu,
há cem mil anos, vincam-se na

terra os sulcos que 9 seu exem­
plo abriu e parece até que os

seus afectos não deixam de

ãque'cer-nos
.

o coração.
- Nem

de outra forma se compreende­
ria que a Providência 'suscitas­
se tantas vezes almas extraer­

dinárias, cumes de beleza es­

piritual e lhes não conceda
mais q ue uma, breve aparição,
como vôo de asa que corta o

céu, botão que murcha sem re­

velar ao sol da manha. o perfu­
me da rosa. - Há mortos que
não matrem e nós todos, que
viemos de longe ou de perto
em saudosa peregrinação, so­

.mos os que testemunhamos que
es/e não morreu.s

Em boa e sã verdade, .nestas
palavras está o mélhor, mais
certo e alto elogio de Duarte
Pacheco, àquele que se cifra na

perene presença do grande Mi­
nistro entre nós.
Hão-de dobar os arfas, cami-.

nharem gerações do berço pa­
ra o túmulo, passarem talvez
décadas sobre décadas e o no­

me de Duarte Pacheco há-de
ficar a fazer [ús 'ao anánime
agradecimento, porque na lar­

gueza sem par Aa �ua ra��g, de
estadista' excepcional soube
construir para o futuro e dei­
xar de si, para além duma obra
notável, uma escola que é a

garantia segura de que a sua

acção prosseguirá.
'

$$.���.
- ,

IICILIID.I

Depositário nesta Vila!

MalOEL OH 81tU
-

DOMINGUES
, AVdulda da. Bepllbl1o'·'l'llefoZl' 1 �
������I�--����

Trespassa-se
A «Casa Chic», de Porti­

mao, por mQtivo de retirada.
Ex.celente local e muita

clientela.
Rua Dr. António ,Candido

-PortimDo.

"Marrocos
(CONTINU"'çIo DA l.' P"'GIlIA)

entre os gregos e romanos, que
lhe chamavam país de merca­

dores e representantes de co­

mércio,-a mesma Arábia que,
desde os começos do tempo
histórico, enviava os seus frá­
geis barcos até à India para
trazer de lá as jóias com que
se adornavam os faraós e os

r e iz.i n h o s mesopotâmicas e

egeus, a Arábia dos reis e da
rainha de Sabá, a Arábia dos
pescadores _

de pérolas
-

e de
Sindbad o Marítimo.

-�_ curioso observar, compro­
vatívamente, como, ao chega­
rem, os fenícios, de tal prove­
niência, à Siria, tivessem des­
prezado as planícies e vales
viçosos do interior e se rives­
sem vindo meter na .sítio mais
estreito e estéril, onde, entre a

costa de altos alcantilados e o

mar, apenas fica espaço para
amontoar uns quantos povoa­
dos - fortalezas, muito es tre i-'
tos e feitos à base de casas

muito altas que parecem, sair
do mar., E quando, mais tar­

de, fundaram cidades no od­
dente (Cádiz, Argel, Melilha,
Cartago) continuaram com' a

.

mania da ilhazinha li toral e das
casas altas amontoadas.
Não é de esquecer a revela­

dora afirmação do célebre his­

t<?ri.ador greço Heródoto (que
VIVIa no quinto século antes
de Cristo): cOs fenícios vieram
do Mar Vermelho, estabelecer­
-se no Mediterráneo, 2.300 anos

antes de mim», As ulteriores
investigações sobre este arabis­
mo fe�ício podem cifrar-se por
este dita do geógrafo orienta­
lista actual, E. F. Gautier:
.•�s velhos faraós do Egipto> ,

enviaram missões comerciais
:

ao país de Pun ou dos aromas.

Este nome de Pun tem sido com­

parado com' o de Puni, nome dos
púnicas ou fenícios. Emitiu-se
a hipótese, bastante verosímil,
de que a marinha fenicia tives­
se tido a sua origem no Mar
Vermelho. Em todo o caso, a

identidade do género de vida é

e-yiden te entre' os púnicas me­

diterrâneos e os himiaristas
(árabes do Sul) que foram os Ie­
nícios do Oceano Índice».
Como se disse, à "cidade de

Tiro acabara por predorninar
sobre todas as outras autóno­
mas da Fenícia. E assim con­
verteu a expansão comercial
fenicia, que até então era dis­
p.ersa, n�m verdadeiro' ímpé­
rio marítimo, segundo um pla­
no ma?uramente meditado, e

defendido por forças navais ar­

madas, para cujo apoio teve de
fundar bases navais.

.

Tiro, que nascera à sombra
do santuário de Melkart, um

herói divinizado (similar do

.

Hércules grego mais. tarde), tor­
nara�se uma verdadeira.. Babi-·
lónia naval, rõdeada de uma
muralha de cinquenta cÔvados,
de altura, e batida pelas ondas.
Ora ao redor dessa .iJha ..cidade,
estendeu ..se o seu Império, nu·
ma gradaçllo parecida à do 1m.
pério Inglês dos nossos dias:

.
-

VINDI-IIIITI" aaM 'ILITAIIM
"

-

. eom edificio prô,prlo, em 011110, •• IAo I com oa­

p.olelaele p.ra tr_"alharent 128 mulhere., 'it bancatla.
!' a melhor ca•• '

D_O SeSnero em 8ssei0 • eCOno­

mia, óptima Gonstrução e muita _Gomodaçlo p.r.
••Iaar peixe.

Trata,r com: M. LADEIRA & C�A� L.DA • Olhâo
\

Andaluz"
primeiro, concessões ou bair­
ros especiais; a seguir,. bases
nas passagens de grande cir­
culação: depois, colónias de

exploração com indígenas, do­
minados, para o único fim de
obter matérias-primas; final­
mente, países de povoamento,
edominionss mais ou menos
autónomos. Os tirios eram

conhecidos por «os filhos de
Melkart; e daqui teria nascido
a lenda que dá Hércules como

o primeiro conquistador de Es­
panhas. N o amo 1200 apresen­
taram-se os tirios nas costas
tartéssias, e foram bem recebi­
dos. Os tartésslos permitiram­
-lhes fundar pequenas feitorias
.no pats.especialmente d-esde 'o
ano 1100 antes. de Cristo, Fo­
ram: Málaga, Mot-ril, Adra, Cá­
diz, Alicante, �Flilh�, Ceuta
Tânger, �arache"ArzIla, Salé.
Os tinos levavam para o

Oriente os produtos que os tar­
téssios obtinham graças-ao seu

antiquíssimo comércio com a

Inglaterra e com o Senegal
(�través, �o Saará; se não por
via marítima), Chegou porém
u.m dia em que quis.eram parti­
crpar nesse comércio, Os tar­
téssios opuseram-se, e então
estalou uma guerra, no ano 900
antes de Cristo, Os tartéssios
foram vencidos depois de uma

batalha naval na foz do Gua­
'dalquivir, em que os navios
tartéssios foram incendiados
por um jogo de, espelhos em­

preg�do pelos tirios, que em

seguida se apoderaram de Tar­
tessos, reduzindo-a à condição
de urn «dominion» com a capi­
tal.em Cadiz, pondo depois, nos
dOIS lados do estreito de Gi-
�ralta�, marcas Piara proibir-e
impedir .a , olitros., navegantes
(especialmente og1;gregos) a pas-
sagem para o Atlântico. Eta o

«Non plus uttre», Verdadeira
proibição, complicada com

uma advertência de perigo de
morte, pois deítâvam a pique
tafia o l;>arco que, passava o ,li­
mite, dizendo então que o rí­
nham tragado os monstros do

, Oceano!...,'
.

cIsto deu origem a que a

transbordante fantasia dos gre­
gos forjasse depois mil lendas

sobre 'a civilização tartéssia,
perdidade pronto. A mais.cé­
lebre dessas lendas foi a da
Atlântida, de que Platão fala,
eque Schulten demonstrou que
corresponde a Tartessos»,
No �no .700, foi porém T_iro

. destruida por Nabucodonosor,
imperador da Babilónia, depois
de !lm cerco de treze anos. , A,
maior parte do's habitantes lu� ,

, giram previamente para Car­
tago, antiga colónia tiria', que
ago�a h�rda,va _,o seu poder,
ASSim". hbeJ;'taaQ dos'tIrios, os
tartésslOs, voltam a reconstia
tuir

.

o' seú rein'oj incorporan ..

do�lhe agora Cádi2! é as cida-
des fenidas 'do litoral. '

Este novo reino tartéssio
aparece na História com o no·
me de Tllrdulo. ou Turdetano;
mas apesar do novo nome é o
mesmo Tartis, pois chegava ao

Cabo da Nau, como antes.
Entâo aparecem ná cena an ..

.

daluza.. novos personagens.
Erám os Oregos... Os gregos
encontraram-se em .Tartessos
co.m únt' povo aberto, hospita­
leIro e de botn"humor. Ami ..
zade 'curta mas .féGunda, que
éulminou no reinado do rei
tattéssio Argantonio...

'

Porém em 500 tornllram a

voltat� tirios, agora tirios de

A1f:ica, néo"tírios, ou sej� car·

taglneses, que ataCaram Tartis
\ é destruiram a sua capital mia
len,ária, 'depoi$ de' '\tm cerco

HoUanô-limerita -Line-:
SERViÇO REGULA"R MEN�AL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­

COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"Alblasserdyk"
'carrega em LISBOA em 28 de DEZEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algar\fe, \fia
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, Sari Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Partida, de Rotterdam:
,

<L06H AVON,-17 de Dezembro
<DUIVENDYK> 2 de Janeiro

AGENTES q.ER.A:IS

CAILal IIMII 'I CiA
,

15 - Rua dos· Fanqueiros -LIS B O A
TE:I,.EFONES 21143 - 917se

/
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CRONICA DE tlSBOA
[CONCLusio D.I. I.· PÁ.GIIIAJ

vos do que eu. O pouquinho
que sei, tenho-o aprendido aos
baldõess.

.

Houve serões nos trabalhos
da Fábrica, com serviço pago a

dobrar, José Ferreira, embora
necessitando, não os frequen-
tou.

.

«Quero preparar-me para os
exames •.

Chegou a ir a minha casa e

c.onheceu minha mulher e meus
filhos, ¡
Por isso, sempre que me en­

�ontrava, me perguntava com

lllte�esse pela csenhpra e pelos
menmos:.. . ;

. �ãO tin�a filhos q José Fer­
relr�. De�xou viúv� que, para
sentir mais a sua falta, ficou
quase paralítica. :

Que profunda mágoa senti
pelo trágico fim de tPdos e que
saudade tenho pela sua me-
mória...

,-

Sirvam estas palevras para
o testemunhar. .

-

J Trlnda�e e tima

o «Boletim laformaClio. fla liota
• 'orto fl. 1t'1l. R••I d.. Saato Aa.
t6aioD vai publicar brevemente um .

trabalho estatístico muito valioso'
o movimento da lota de atum des:
de 1920, com o número de pllíx"s
e seu valor e os nOll;le� dos cClm­

pradores e das armações. E' um
trabalho não só del interesse esta­
'tístico c.omo histórico que merece
.er arquIvado por armadores e in­
dust.riais. 'A publicação Jar-se-t
dtárlamente, custan40 a assinatura
mensal 25100. Este trabalho nio
será reeditado.'

,

1\

I,

natal Portuguts
(CONCLusIo DA l." PAGINAI

em nossa terra, Ela está pre­
sente na imaginação criadora
dos nossos escultores-santeiros,
esses inconfundivei« artistas que
sabem, admiràvelmente, interpre­
tar a nossa sede de maravilhoso
e de lirismo cristão., .

,
Nas páginas bem' castiças dos

nossos melhores escritores des­
crevem-se, com infinita graça e

b�le'{a, as hor�s .tr4nquilas e ben­
ditas da NatIVIdade do Salva­
dor. Lê-las e meditá-las não é
apenas .u1l} pra'{er do espirito,
mas, aCIma de tudo, um reencon-

, tro com o' que há de mais puro,
de mais vivo, na nossa própria
alma de portuguese», ,

Santifiquemos e nacionali�e.
m!,s_ o 'J'(/(ltal- e não vhá contra·
dlfao nesta afirmativa - pois a

mensagem de Pat que o envolve,
de 9ue o presépio é sua imagem
votiv« e ardente, confia-nos a'
certe'{a de que só no verbo liber­
tador de Cristo a Humanidade
pode recobrar a sua Fé no Fu­
turo e a perfeita fraternidade,
indelevelmente gravada. nas le­
tras sagradas dos. Evangelhos.

Comemoremos o rJ(atal como
sin_ceros cristãos-ou seia, como
lIerdadeiros portugueses, de hoie
e de sempre.

�.
a única lâmina qUI barbela toda a gentel
AGENtES EM PORTUGAL:

Soc. da Rap. Cupertino
da Miranda & G.' L.a•.

R. S. FrlDolsco,41�Apartado 2QS·Porta
"

,PESCA DO-ATUM

CINE-'FOZ.
1l'lot'oulol da ,I.manal

HOJE - O màravilhoso filme em
agfacolor, A Princesa das Czardas
a mais bela das operetas, com o de­
�empenh(} de Marlka Rokk, na sua
coroa de sUMia.

.

qUINTA-FEIRA - Um programa
italtano com uma das suas obras pri­
mas, A Comédia e a Vida, Com Anna
Magnani. Em complemento, o docu­
mentário, Praias de Portugal, com o
Concurso de Oonstruções em Areia na
Praia de Monte Cordo.

largo e empenhado, durante o

qual'se inventou o ariete ou

viga de derrubar muralhas, a
golpes. E foi o fim de Tartes·
sos, essa cidade grande e opu·
lenta que até hoje se nllo tem

conseguido localizar ao certo ...

(Continua)
'rlBol.oo '.rnani.. r.op••
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

Resultados da 11.a jornada:
LUSITANO, 3 - Montemór, 2
L�.o, 1 .; Desp. de Beja, 1

Almada, 6- F'arense, 1

Olhanense, 2 - MontiJo, 3
Portlmon., 9-S. Domingos, 1

Juventude, 0- e.u.' F'., 1

Jogos para hoje:
LUSITANO - F'arense

Portimonense - Juventude
Olhanense - S. Domingos

-

Almada - Montijo
Luso - Montemór

Des'portlvo de Beja - e. u. r.

Em Vila Real de Santo António

LUSITANO, 3 - MONTEMÕRt 2
Um problema difícil q'ue o lusitano resolveu em 16 minutos,

,

i
do sistema empregado de começo, de­
monstrande a sua eficácia, e, simultâ­
neamente, a esterilidade do segund?
sistema.

A viragem
Á passagem do vigésimo terceiro ,?i­

nuto, um tiro de Alonso, q�e Balbino
deteve bem, toi o sinal de VIU gem da
faceta do encontro. Os vísirances co­

meçaram a tornar-se mais �méaç�.
dores que até aí, mas os local��contl­
nuaram a criar melhores ocasioes de
tento. '

.

Regista-se, então, uma soberba jogada,
entre Antunes e Almeida, que o pruner­
ró aproveita para disparar, sem 'prepa­
ração, um fortíssimc remate que saiu.a
poucos centímetros do poste. Teria
sido um dos chamados golos de ban­

deira, que serviria de galardão ao cor"

recto' e voluntarioso avançado-centro
lusitanista, como recompensa do. seu

bom trabalho no pleito que nos vimos

referindo,
A poucos segundos do fim da primei­

ra parte, Alonso avançou pelo meio do
terreno, depois de um passe em .profun­
didade que colheu Jorge ex�es.slVamen-,
te' adiantado, endossando rapidamente
a Frazão, que diminuiu o resultado pa­
ra B-1.

. . . ,

A segunda parte pode ser dividida em

dois trechos: Um de BO m., em que se

registou equilíbrio territorial, mas no

qual o Lusitano- perdeu quatr� oportu­
nidades (aos, 17, 21, 25 e 29 minutos) e

outro dos 15 mmutos. finais, em que os

jogadores vilarealenses 'revelar.a,? baso
..

tante cansaço, enquanto os vIsitantes
cresciam claramente em demand� do
empate.

O drama do derradeiro.
. quarto de hora

Em virtude das chuvadas da semana,
o rectângulo apresentava-se pastoso,
escorregadio e com algumas faixas co­

bertas de água, que o terreno, ¡á satura­
do não fora é,lpa'z de absorv�,r,
Quando uma partida de futebol se

desenrola em campo' desta natureza, o
resaltado da contenda deixa, automà­
ricamente, de estar.subcrdinado às nor­
mais exigências de 'desempenho de um

, »onze», para ficar sujeito � outro con­

junto de qualidades, requeridas pelo es-

'tado do terreno.
,

Desta feita, uma equipa de [ogo ha­
bitualmente estruturado em toada de

passagens curtas e rasteiras, à base �e
bom controle e toque de bola, expert­
menta forçosamente mais dificuldades
quand�, nestas condições de. terre!10,
tem de defrontar um adversário de ¡O­
go alicerçado na energia, velocidade e

passagens compridas. ,E não é tarefa
fácil, de um domingo para outro, alte­
rar profundamente os pr�cessos de uma

equipa que estela, por sistema precon­
cebido ou por intuição natural dos seus

elementos habituada a determinado "!l_é­
todo de j'ogo. Eis o casó do União
Sport de Montemor.

,..

Não só pelas instruções. que certa­

mente receberam do seu treinador, mas
também, e principalmente, porque as

características dos seus elementos se

ajustavam melhor às .exigências do re­

cinto, os vilarealenses adoptaram um

,proc_esso �eJ?go que lhes ga.rantlU uma

preciosa vuona contraos guias da elas­
sificação, vitória ess� que, a-certa altu­

ra, afigurou-se-nos 'Ilesse.a, s�r estron­
dosa. A 14 minutos d� IDICIO, yence­
dores por 5-0, cOm duas oportuDldades
pe,rdidas, tal indicava. I

Processos diferentes
, Os montemorenses, perfilhando o pas­

se curto, com retenções de b.ola, para­
gens de 'jogo, entregas ,lateral,s e tenta­

tivas de progressão à base d� drIble,
não conseguiam. c�ega'r à_:; �ahzas con­

trárias em condlçoes de eXilo.
"

A contrastar com essa toa?a, os .en·
earnados desenvolviam um ¡og? slm­

,plificado, mas terrivelmente prá�lco, es­
quematizando figuras geomét�lcas de

segmentos compridos e perpendlcu�ar.es.
Nos 16 minutos iniCIais, o LuslI�no

mostrou como se joga futebol prático
e incisivo num terreno ensopado de

água. A, bola girava, sem patar, entre
os pés' dos vilareale.nses, com passagens
feitas para a frente dos çompan�elfos,
por modo a es�es as receberem J á lan­
çados.· Assim se joga.
Mas, a partir desses 16 m.inutosl a

partida foi, lenta. �as progres.�lvamente,
mudando de felçao, à. medIda que os

vilarealenses toram abdIcando daqueles
predicados, a troco 'de cOl'reri¡¡s com a

bola sem destino nem utilidade (a bola
dev; ser passada e não dransportadu,
Reina I ) a Iguns abusos de d�qle� (caso
Rodolfo) e pai'a�ens desnece���r,las �ca-
llO Padesca). , : �:'
Dir-se-i. quererem, pelo clnup.co me­

toda da dt·ferenç&., tirar 'a cont,aprova

Grupo Columbófilo Guadiana
Vila Real d·e Sànto António

. AVISÓ CONVOCATÓRIO
É' v, Ex,· convocado a ,assisti� à

Assembleia Geral Ordinária, a r�ahzar
em 14: do corrente,' pelas 2t horas, na
sede do Lusitano' Futebol Clube.

,

ORDEM DOS TRABALHOS
,

,
.

Eleição de novos corpos gerentes
para 1954-55.

,

•

Apresentação das contas, ref.ereótes
a 1952-63., ' ,

Distribuição de p.remio:; da campa.
nha anterior. '

Nos ,termos do Art. 26,0 do Es'tatu,to _

Unico' esta Assembleia funcionará com

1/5 dds sócios;
,'. _ .

Sé na hora mencIOnada, nao est1v�r
presente este número, a Assembleia':
funcionará ]Jm!! 'hora depOIS com os

5ócios que esttver'em presente_s,
Vila Real de Santo António, 5 de

Dezembro de 1955.
'

. O Presidente da Assembleia Ger�l,
a) João Agu�leira doa Santos

, Quando, na marcàção de um canto
aos B2 m" Balbino deixou cruza! � bolJ
em frente de si e Rodolfo, preclpltada-\
mente, a introduziu nas ,própriá.s bali­
zas sentimos esboçar-se uma revIravol­
ta dramática do marcador.
Pascoal, a seguir, tem a bali;!:a à sua

mercê mas atira por cima da barra e,
pouco depois, obriga Balbino a socar o
esférico para canto.

'

,

Os visitantes apertavam o cerco e a

defesa local desconjuntava-se, cedendo
claramente, em especial, pelo flanco di-
reito.

,

Um cruzamento da esquerda enc,onc

tra Frazão completamente à vontade
mas a oportunidade n�o é aproveitada.
Depois, é Alonso q'le perde outra oca­
sião de marcar.

Quando o sr: Libertinopominguesdeu
por finda a part�da, os ad�ptos do Lu­
sitano, descolondos, "respltara� fundo:
O Mont!l,mór, apesar de baudo, fOI

um adversári'o difícil que lu,tou com te-

nacidade, de princípio ao fiql. ó .'
A sua defesa, sobtetudo no pnmelfo

tempo, pareceu-nos frágil. �arcando
COlL muita folga e poucq rápida sobre
a bola. Mas, não o esqueçamos, a d�.
fesa dos alentejanos é a q�e tem sofr\"
do menos golos ,na sua séne.

.

Portanto: Má tarde ou ap�nàs VlftU-
des do quinteto alS4rvio? ,

.

O sector intermediário, com GervásIo,
é Pascoal, pareceu-no� o cot;nparüm,en.,

io mais firme da, eqUIpa. A avan�ada
revelou possuir conhecimentos do logo
e esquemas de'finidos. '

. '

O Lusitano fez o seu melhor Jogo da
época. Todo.s os _s:u� ele�e�tos luta­
ram com uma" energia mexcedlvel e um

espfrito de luta dignos de realce,
� P�o­

positadamente, nao fazemos rtf�re?cI�s
individuais, para melhor darmos a Ideia'

,

da unidade com que todos procun.ram
cumprir. . . I'Lusitano-Balbmo, RUI, Jorge, RelOa;
Rodolfo, Saninaj Almeida, Padesca, An-
tunes, Estêvão e Júlio. I

,

Montemór - José Luís, Claro, Rita,
Eminêncio; Gervásio, Pascoal; Frazão,
Samuel, Alonso, Quim e Carmo.

L.. C.

r�.'IO>UjHÇCŒ�
Comerciai.,' téc�ioas ou. literi­

, rias, em Franch, Italianot Illglh
e. AlemAo. ¡aplde!, aigllo e preços
m.U,loos. '

F'. MORAIS RODRIGUES
R. liii_uel Sómbal'da, 80
"'lia Real de lianto ADtlJnto

.FUTEBOL.
. .

A consagração de u� ídolo
UM JOGADOR QUE HONRA O FUTEBOL ALGARVIO

Graz'ina recebeu no dia 8

',o j�sto prémio' duma carreira notável
Decorreu com multo brilho o Festi­

val de Homenagem ao mais correcto e

valoroso futebolista do Algarve, M�nuel
Grazina. Figura que nunca mais se

apagará das memórias daqueles que
amam o Desperta Grazina ticar,á na

memória de todos, como Albmo, Gas-
. par Pinto, Peyroteo, Azeveao, Cardoso,
Mourão e um Alberto Augusto.

.

'

Podemos' afirmar' sem desassombro
que a nossa querida Nação também já
teve futebolistas -de grande classe, e

Grazina ficará, pois, fazendo parte
desses,

'

.

Grandes como o próprio Desporto,
foram ídeles sem pés de barro, mere­
ceram a aura de que gozaram. Por
isso., foram e continuam •••

,

Grazina, máximo na idade, e um gran­
de artista deste'palco da bola, perience'
a esta mesma estirpe, nas�eu com OSIsinais desta, especial perenidade, redu­
zindo o termo a proporções terrenas e

imeaiatas. Celebrar atleta tão cimeiro
é afioal, festejar o próprio Desporto.d próprio tem,p,o servi� Grazina, ofere­
cendo-lhe um dia proprcto para futebol,
e por isso o campo encontrava-se com­

pletamente cheio,
Foi grande a. festlt_: com� todos pre­

tendiam, Grazma poje evidenciar uma
vez mais que continua a ser o maier fu­
tebolista de todos os tempos. Honra,
pois, o nosso futebol, aquele do Algarve.
E estiveram todos, afinal,-v gadores,

público e crítfca7"que a função era de
, aurêcaca festa,-a Festa do Desporto
Português. .

'

. '

O Estádio Padinha registou uma

grande e!lchente,-;-:-compree?�ivelmen­
te. Grazma merecIa qu'é assIm aconte­

cesse, e por outro lado o Qlhanense-Be­
lenenses era um cartaz digoo de regino.
O Festival teve início às 13 horas. A­

Banda aa L:giã'o' fortugues� .de Olh�oabriu o Festival com uma ferie de mu­

sÍcas, e a seguir entrou no rectâogulo
os grupos que amàvelmente acederalIl,
ao' peçl.ido da Direcção do Olhane�se,
OS quais ,fizeram I1ma parada. atlética,
do m,elhar que temos presen�lado nes,­

ta Província.
.Apareceram à festa: Lusitano F. C. e

�Glória F. C., de Vila Real de .Santo An­
tónio, Portimonense Sporllng,.Clube,
Bonjoanenses, de Faro, Sport Lisboa e

Faro, Sport Lisboa e �':1zeta, Lusitano
Moncara¡:iache�se, Marltlmo Ulhanense,
União Desportivo Farense, Estrela, de
Olhão, Upidos, de �lh�o, Vasco da Ga- '

ma de Olhão, Gmáslo e Olhanenses,
Sp�rt Lisboa e Olhão, et(\, ••• �ena �'()i
a maneira éoœo ,se portou a dlrec�ao
do S. C. Farense que, numa flõ:sta de.
consagração ao maior futebolista algar­
vio, não se fez representar, o que deu
nas vist'as da multidão.
A seguir, entrou nO. campo o h0!De·

nageado, junto de seus. fi!hos, �evlda­
merite equipados, e o publico tnbutou­
-lhe uma enorme salva de palmas. A
seguir,entraràm em campo as duas equi­
pas. que iriam jogar o encontro.

Seguiu-se a entrega' de ramos de £tê­
res e, de outros brindes, destacando, se
a oferta da Associação de, FUtebol de
Faro. O st, Dr. Luís Sabo come�ou a

discursar em nome da Direcção Geral
dos Desponos, Educa ção Fís'ica e Es·
colar, lendo o ,louvor concedido por
aquela entidlde ao homenageado j � �e­
guir, discursou '(),�sll'.-ar¡ r'ortes VI�lra
que enalteceu as 'virtU des do futebohsta
Grazina, pedindo em se�ulda ugta salva
de palmas para o Presidente da Federa­
ção Portuguesa de Futtbvl, Cap. Maia'
de Loureiro, que se encontrava pres�n·
te. Falou, em,nome da massa assocIa­

tiva do Olhanense, o conhecido despor­
tista Manuel JOIse, sócio n,O I do clube,
declarando que a visita do Belenenses
só se tornou realidade graças ao sr.
Ministro da Marinha. I
Falou também o ,Presidente di. Co­

missão Pró-Olhanenst', Sergio Frotl,
que, num discurso brilhante, fez alguns
elogios ao homenageado. ,

Grazina por ítilimo �gr�deceu como­
vidamente a todo o publico presente e
a todos aqueles que nao puderam .assis­
tir a colaboração ,preCIosa qUe dIspen­
saram 11 sua festa. Foi ele que entre­

gou,as medalhas comemorativas da sua

homenagem.
,

Procedeu-se em seguida ao jogo, que
- tanto entusiumo estava a causar, dado
o bom comportamento dos azuis neste

Campeol1ato.
.

O Belenenses ganhou,merecldamen!e,
.,por 7-z, e diga-se embora a �á ex,blçao
lios locais, que o clube de LIsboa mOs·

trou uma equipa poderosa e de um�forma excelente.
Arbitrou este encontro o sr. Paula de

Carvalho, auxiliado pelos juizes de
linha José Nunes e Joaquim Rosa, de
Faro.'

,

Distínguiram se pelo Olhanense ; Si­
mões, Joaquim Paulo, Grazina e Ta-
vares. ,

;
, Por motivos profissionais, não pôde
dar o seu concurso o sr. Gameiro Pe­
reira, Presideme da Gcmissão Central
dos Arbitros, que estava convocado pa­
r,a arbitrar o encontro.
Não há duvidas de que tod�s contyi­

buiram para esta festa ; mas na� podía­
mos deixar de registar o sacriflcio que
alguns clubes «pequenos»� qua.se desco­
nhecidos, fizeram para contnbuirem tam­

bém para a grande festll em honra do
nosso futebolista.

O

OLHANENSE, 2 - MONTIJO" 3
-, Tarde Infeliz ele Abraão

'Jogo em Olhão, no Estádio ,Padinha,
pelas 15 horas, e arbitrado pelo sr. José
Serandezes, da Associação de Futebol
de Lisboa.
O futebol de hoje é assim mesmo. A

bola é redonda e por vezes caprichosa,
mas desta vez ganhou o melhor, aquele
que jogou sempre com vontade, brio e

desejo enorme de chegar adiante ao es­
férico. O encontro pode re�umlr-se de
domínio absoluto do Montl¡o, embora
o clube local tivesse também praticado
bom futebol nos primeiros 15 minutos,
tempo que aliás, durou à preparação.
A tácuca usada pelo, Olhanense nao

estava de harmonia com a' péssima q,ua­
lidade do terreno, pois jogavam a bola
pelo chão em passos curtos, Claro,
que assim a defesa contrâria unha sem­

pre grandes probabilidades.
A muita gente poderá ter causado es­

tranheza que o Montijo viesse ganhar a

Olhão, e por isso !lós. afirmamos que
foi justíssima esta vitória, embora o go­
lo que lhes, ditou o' triunfo tivesse nas­
chio dum «fora de jogo», não 'assinala­
do pelo juiz de línha, e marcado no úl­
timo meio minuto da partida, e qu�ndo
o público' se ia chegando para a, porta
da saída. Podemos também dizer que
o factor sorte esteve sempre do lado
dos visitantes; Temos. também que
atribuir o resultado à má actuação dós
visitados, especialmente ao guardião
Abraão, que, numa tarde mf.:1JZ, fOI o
causador de dois golos. Com tantas

pretensões que o clube tinha, tudo se

perdeu, e só lhe resta, agora, �ma elas­
sificação digna e em harmonia com a
classe do grupo. O Ol�aneme �em es­

te ano a melhor formaçâo dos tres anos

que disputa a II Divisão, mas falta-lhe
a preparação física,'o que é notóna de
jogo a jogo. De lamentar que o clube
num só jogo tivesse sofrido tantos go­
los, como emdez jogos.
O melhor sector do Olhanense foi os

três defesas, destacando- se com todo o

merecimento o jovem Tavares, como

bom batalhador e energia até ao fim,
Nos médios, Grazma voltou a ser a

figura saliente destacando-se pelo seu

'esforço e pela maneira como desarma­
va os avançados.

Os argentinos jogaram muito abaixo
das possibilidades, pecando pela manei­
ra como jogam, agarrando-se demais
ao esférico. Notámos também que em

terreno �olhado os argentinos perdem
muito do valor que têm., ,

Simões pode, considerar-se o melhor
homem 'em campo, e, parece-nos que es­

tá a melhorar. E' sem dúvida um valor
de futuro, e a ele se dllve a marcação
dos dois golos, obtidos 'p.or Del Duca. ,

A arbitragem pode conslderar.se boaj
mas pecou tenivelmente nUll!a só COI­
sa: Deixar passar o fO.ra de logo, que
aliás a culpa não é só' para ele, e sIm

para o juiz de linha.
".,

Espiralllos, p�)lS, ver o clube n<;> pró­
ximo domingo Contra o S. Domingos,
lcom maisvontade, O que é indispensável.

H� v.
•

CLASSIFICAÇÃO
;r VE J) :B P

União Sport. . '11 8 1 226· 6 l7
C. U. F. � • 11 8 1 2 8�-18 17
Portimonlinse .Il 7 2 2 28-lB 16
Olhanense . .H 7� 4 16-' 6 14

Juventud� .11 5 B 3 13-11 19
Sporting Farense Il 4 S '4 14-26 11

Desp. de Beja .H 4 8 4 15-20 11

Almada Ao, C. :11 4: 2 5 19, 19 10
Montijo . 11' 4- 7 21·19 8

LUSITANO. 11 8 1 7 14·17 7
Luso. ' ." .' . 11 ,1 2 8 11·29 4

S. Domingos.' 11 2- IJ 8-40 4

PELOS CLUBES'
Acedendo a amável convite, fomos

assistir, na sede do Sporting Clube
Olhanense, à entrega da Sala dos Tro­
féus, feita pela 'Comissão de Colab-ora­
ção Pro-Olhanense à Direcção do Clu­
be, depois de u-nas obras de res.tauro
de Taças e Troféus e pintura e remo­

delação 'de toda a sala do primeiro
andar da sede. •

Gostosamente 'acedemos ao convite
e fomos assistir a uma cerimónia sim­
pies, mas que 'por este facto não deixou
de ser revestida de uma certa solenida­
de, por COIncidir precisamente coai o
descerramento da fotografia do «sim­

pático» Grazina.
Usou da' palavra o' sr. José Sérgio

Frota, em nome da, Comissão, dirigin­
do-se ao .sr. Ventura .Man�ta da Cru�,Vice-PresIdente da Dlrecçao e ao nu­

mero elevado de associados que se en­
contravam presentes, entre' eles o sr.

Roque Féria Ponce ,e o homenageado
Manuel Grazina.
Depois de breves considerações, foi

muito .plaudido pelos p�llsentes e con­

vidou o sr. Ventura Manita da Cruz, a

descerrar a- fotografia de Gnzina, que
se encontrava coberta com uma ban­
deira do Club'e, momento em que a

assisl,ência delirou com outros Vibran­
tes aplausos.' \

Ficámos de certo, modo deslumbra­
dos com a disposição e ornamenta,ão
das Taças e Troféus expostos e não,
podemos deixar de registar aqui a obra
já levada a eteit!) pela Comissão de
Colaboração, da qual fazem parte os
srs. José Sérgiô Frota, F�anclsco da
Encarnação Pma, José Parreira de
Góis, Francisco dos. Santos Masquett�
e José Mil-Homens, devendo todavià
salientar-se que os principais obreiros
foram OS srs. Frota e Masquette, a

quein, assim como aos restantes mem­
bros da Comissão, tnviamos os nossos,
parabéns, jn�itando�os a continuarem a
obra que; com o a(loio absoluto d. DI�
recção do Clube, se propusera,m levar
a efeito; para o engrartde,cimento do
S, C. o.

aOs membros da Comissão h.m sido
muito felicitados pela enorme quanti­
dade de pessoas, sóc,ios e simpatizantes
do clube; 'lue diáriamente visitam a sala.

1Ygño de registo o gesto do organi­
zador d. parada atlética para Guarda
de Honra ao atleta GraZina, colocando
à (rente da mesma os'estand.rtes dos
Clubes ,de Vila Real de Santo António,
Lusitano Futebol Clube e Glória Fute­
bol Clube:

,

Associavio da ,Futabol do Algarve
No passado dia 8, realizou se, na ca­

pital do Distr!t�, um �anquete em, hon­
ra do'sr. Capltao Mala de Loureiro; o

qual foi presenciado por ahas )entida�
des· civis e militates.
O st. Presidente da Federação inau-

, gurou as novas instalaç5es.da se�e da
Associação de Futebol de Faro, discur­
sando, onde foi alvo duma' enorme sal­
va de ('a.Imas. Em nome da cid�d� de
Silves, discursou o 'sr. Dr. José Jullo, Il
pela 'Associação, falou o sr. Dr. Torres
Vieira,

O Olhanense enContrava-se tambem
representado pelo Secretário Geral e

pelo Vice, Presidente.

,Carlos Camacho Júnior,. , ¡ '., .

ENGENHEIRO

Porto, 22 de rever�iro de 1950
Ex;mo Sr.

Proprietário da �Pensão MateusD, •

Vila'Real, de Santo António

A seu pedido e também porque é corn

prazer que o faço, venho copfitmar a

opinião. ai expendida", ,de. que : a ,sfuacasa é urn modelo de, acolhimento a­

miliar, excelentemente 'organizada, su­

periormente dirigida, '-<>nde tudo se eo­

contra no seu -lugar, asseada e com um

pessoal delicado. A mesa é ex;c_el�n�e
primando pelos hors,d'oeu:vres Inlmlta­

veis, podendo pois recomendar-se afol­
tamente, sem,receio de se nC:1.r m�l.,,

Creia, me sempre cliente nas mtnhas
digressões a eS,sa terra ilgradávd e re-

,

ceba os meus cumprimentos afectuOsos.

a) Carlos Camacho !linio!'
Eos·nhoiro

o SENHOR VEjNTU'RA
tllll ÊXITO T'EATRAL

•


